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CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS SOBRE PAINÉIS INTERPRETATIVOS: O CASO 

DO ROTEIRO GEOTURÍSTICO DA ILHA DO CATALÃO / UFRJ 

 

Kátia Leite Mansur (katia@geologia.ufrj.br)1; Renato Rodriguez Cabral Ramos2; Claudio Luiz Andrade Vieira 
Filho1, Angela Iaffe3, Luis Medeiros Pereira3, Marcus Felipe Cambra4, Ismar de Souza Carvalho1, Aline Rocha 

de Souza F. Castro1 
1UFRJ, Instituto de Geociências, Museu da Geodiversidade, Departamento de Geologia; 2 UFRJ, Museu 
Nacional, Departamento de Geologia e Paleontologia; 3UFRJ, Prefeitura Universitária; 4Departamento de 

Recursos Minerais - RJ 
 

INTRODUÇÃO 

A Ilha do Catalão é uma das nove ilhas que foram unidas por aterro entre 1949 e 1957 para 

configurar a Cidade Universitária da UFRJ (Figuras 1 e 2). Esta área foi preservada como uma 

reserva de Mata Atlântica dentro do campus universitário.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Localização da Ilha do Catalão. 

 

 

Figura 2 – Arquipélago que deu origem à Cidade Universitária. Fonte: Acervo da UFRJ. 

Ilha do 
Catalão 

UFRJ – Cidade 
Universitária 
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A partir de um projeto de educação ambiental desenvolvido pelo Horto da Cidade Universitária, 

diversas unidades da UFRJ foram convidadas a desenvolver projetos de extensão no Catalão. 

Durante as visitas, foi identificada a existência de registros de uma antiga mineração que, após 

pesquisas históricas, mapeamento geológico e uso de ferramentas de geoestatística, permitiu a 

descrição do método de lavra, sua extensão, as rochas lavradas, o período em que se 

desenvolveu e, ainda, o uso dado aos produtos minerais (RAMOS et al., 2014; RAMOS et al., 

2015; VIEIRA FILHO et al., 2016; RAMOS et al., 2017). 

Os resultados da pesquisa foram transformados em quatro painéis interpretativos e incorporados 

ao Projeto Caminhos Geológicos - PCG, como parte de uma cooperação que vem sendo realizada 

desde 2005, quando da inauguração de um painel do PCG na Cidade Universitária, elaborado e 

confeccionado com recursos da UFRJ (http://www.drm.rj.gov.br/index.php/downloads/category/68-

rio-de-janeiro). O objetivo da sinalização interpretativa é de promover uma forma de musealização 

in situ das rochas e de outros sítios e elementos da geodiversidade, como parte da atuação do 

Museu da Geodiversidade – MGeo no campus. 

A partir dos levantamentos de campo realizados, foram elaborados painéis interpretativos para a 

área, considerando que sua geologia permite uma abordagem didática, dada as evidentes 

estruturas observadas, além de uma caracterização histórica da mineração, cujas fases são 

facilmente identificadas. 

A oportunidade de financiamento para confecção dos painéis veio pela compensação devida pela 

implantação da empresa L’Oréal na Cidade Universitária que, além do plantio de espécies nativas 

no Catalão e na Cidade Universitária, foi direcionada para a sinalização de áreas de interesse.  

O objetivo deste trabalho é discutir como foram elaborados os painéis interpretativos, buscando 

demonstrar a coerência entre localização, design, texto e imagens utilizados, além de apresentar a 

estratégia de comunicação utilizada.  

 

METODOLOGIA  

Os técnicos do Escritório e do Horto Universitário ficaram responsáveis pelo design e escolha dos 

materiais construtivos para os painéis, bem como pela elaboração de outros painéis com 

informações de cunho orientativo e histórico (Figura 3). Foi criada uma identidade visual para o 

projeto. 

Em visita de campo foi estabelecida a colocação de quatro painéis interpretativos sobre geologia e 

mineração, implantados em pontos estratégicos do Catalão, segundo um roteiro que acompanha 

as trilhas existentes (Figura 4): (a) Geologia – na entrada; (b) Aterro – origem dos blocos de 

cantaria encontrados no aterro; (c) Mineração I - quando ocorreu e as ferramentas utilizadas; e (d) 

Mineração II – as rochas lavradas, como eram cortadas e o uso dado ao produto beneficiado.  
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Figura 3 – Esquerda: Estrutura em madeira e plástico adesivado usada como modelo para os painéis 

orientativos. Direita: Modelo dos painéis sobre Geologia. 
 

 

  

Figura 4 – Mapa de localização dos painéis, com indicação do posicionamento de cada um deles (marcados 
com um ponto na figura). Este mapa está presente em todos os painéis. O aglomerado de pontos marca o 

local onde existem todas as feições descritas. 
 

O texto foi elaborado de forma a provocar a participação do visitante. Foram utilizadas perguntas 

para estimular a observação das rochas, estruturas e paisagem. Com isto, espera-se que o 

visitante possa identificar as etapas do método de lavra e entender o processo que levou ao 

descobrimento das informações disponíveis nos painéis. Foram elaborados na expectativa de que 

o leitor atue como um detetive que, pela lógica e observação, consegue desvendar um mistério 

(Figuras 5 e 6). 

Os textos são curtos e diretos e os locais representados nas fotografias são de fácil observação 

para quem está lendo o painel. 
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Figura 5 – Esquerda: Painel sobre o aterro que ligou a Ilha do Catalão ao restante das ilhas que formaram a 
Cidade Universitária. Direita: detalhe do texto e figuras do mesmo painel. 

 

 

 
Figura 6 – Painel Mineração I – quando ocorreu e como era realizada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os quatro painéis deverão estar implantados até o segundo semestre de 2017 e pretende-se, 

realizar pesquisas com visitantes para identificar possíveis melhorias nos textos e figuras, de 

forma a torná-los mais amigáveis e interessantes.  

Desta forma, busca-se ampliar a área de atuação do MGeo para além de suas paredes por meio 

de musealização do espaço universitário. A divulgação da geodiversidade permite, assim, a 

inserção da Geologia na visitação ao Catalão, onde a biodiversidade é muito evidente. 

 

CONCLUSÕES  

A geo e a biodiversidade são parte de um todo que é o meio natural. Por meio de painéis 
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interpretativos sobre geologia e mineração no Catalão busca-se inserir esta temática como parte 

da visitação que, antes, estava focada apenas nos aspectos bióticos da natureza. Assim, a 

experiência dos visitantes será aumentada por esta nova vertente de conhecimento 

disponibilizada. 

Ao mesmo tempo, busca-se dar mais um passo para implantação do geoturismo na cidade do Rio 

de Janeiro e, em particular, para a Cidade Universitária, onde outros painéis estão previstos, 

explorando os afloramentos que restaram do arquipélago que foi unificado.  

Assim, a UFRJ pode se tornar um polo de visitação geoturística, considerando seus museus com 

foco na Geologia (Museu Nacional e Museu da Geodiversidade) e georroteiros implantados. 
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